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APRESENTAÇÃO

Na continuidade do Volume I, a obra “Gestão de Recursos Hídricos e 
Sustentabilidade” aborda uma série de artigos e resultados de pesquisa, em seu 
Volume II, contemplando em seus 21 capítulos, os novos conhecimentos científicos e 
tecnológicos para as áreas em questão.

Estrategicamente agrupados nas grandes áreas temáticas de Qualidade da 
Água, Recursos Hídricos no Abastecimento, Utilização Agrícola dos Recursos Hídricos 
& Sustentabilidade, traz à tona informações de extrema relevância para a área dos 
Recursos Hídricos, assim como da Sustentabilidade.

Os capítulos buscam de maneira complementar, abordar as diferentes áreas além 
de concentrar informações envolvendo não só os resultados aplicados, mas também 
as metodologias propostas para cada tipo de estudo realizado.

Pela grande diversidade de locais e instituições envolvidas, na realização das 
pesquisas ora publicadas, apresenta uma grande abrangência de condições e permite, 
dessa forma, que se conheça um pouco mais do que se tem de mais recente nas 
diferentes áreas de abordagem.

A todos os pesquisadores envolvidos, autores dos capítulos inclusos neste 
Volume II, e, pela qualidade e relevância de suas pesquisas e de seus resultados, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Complementarmente, espera-se que esta obra possa ser de grande valia para 
aqueles que buscam ampliar seus conhecimentos nessa magnífica área da Gestão de 
Recursos Hídricos, associada à Sustentabilidade. Que este seja não só um material 
de apoio, mas um material base para o estímulo a novas pesquisas e a conquista de 
resultados inovadores.

Luis Miguel Schiebelbein
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IDENTIFICAÇÃO DOS ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS NA 
PESCA E AQUICULTURA NO PARÁ APLICANDO O ÍNDICE DE 

CONCENTRAÇÃO NORMALIZADO

CAPÍTULO 18

Elias Fernandes de Medeiros Junior
Docente do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amazonas, Campus São 
Gabriel da Cachoeira, AM. Mestre em Aquicultura 

e Recursos Aquáticos Tropicais

RESUMO: A atividade pesqueira no estado 
do Pará representa um setor da economia 
que mais contribui para o desenvolvimento de 
cidades próximas a costa. O déficit na produção 
de pescado de origem marinha e o aumento da 
demanda por recursos pesqueiros tem levado 
muitos estados e municípios a investirem na 
aquicultura, porém, assim como na pesca a 
atividade carece de organização social, para 
que a produção conquiste novos mercados. O 
índice de concentração normalizado foi utilizado 
para diagnosticar nos municípios do Pará quais 
apresentam estruturas de arranjos produtivos 
especializados no setor de pesca e aquicultura.
PALAVRAS-CHAVE: economia, 
desenvolvimento, produção. 

ABSTRACT: The activity fishing in the state 
of Pará represents a section of the economy 
that more contributes for the development of 
city close coast. The production defict of fish 
of marine origin and the increased  demand by 
fishery resources  has taken many state and 
counties the invest at aquaculture, however, as 

well as in fishing the activity necessitate of social 
organization, for what a production conquer 
new markets. The normalized concentration 
index it was used for diagnostic we counties 
of Pará what present structures of productive  
arrangements specialized in the fisheries and 
aquaculture sector.
KEYWORDS: economy, development, 
production. 

1 | 	INTRODUÇÃO

	 Uma relevante questão, amplamente 
debatida na literatura atual em economia 
regional, destaca as aglomerações produtivas 
locais como um mecanismo fundamental 
para o desenvolvimento regional (CROCCO 
et al. 2006). As instituições de governo 
canalizam esforços no sentido de fomentar 
atividades produtivas locais que apresentem 
alguma sincronia com formas de organização 
socioeconômica, materializadas ou não por 
estudos técnico-científicos (DALLEMOLE et al. 
2010).

 A cadeia produtiva da pesca na Amazônia 
apresenta grande alcance social como 
fundamento da alimentação das populações 
rurais e urbanas, cujo, consumo per capita 
atinge patamar médio pelo menos três vezes 
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superior ao consumo nacional (SANTANA, 2010).  A produção nacional de pescado 
por unidade da Federação para o ano de 2011 demostrou que o Estado do Pará se 
manteve como segundo maior produtor de pescado com uma produção de 87.509,3 t, 
representando 15,8% da produção total em relação a pesca extrativista (MPA 2011). 

Apesar dos esforços no aumento das pescarias os estoques pesqueiros 
encontram-se sobre-explotados. Isaac (2006) aponta que o aumento do esforço e dos 
incrementos tecnológicos introduzidos na Amazônia nas últimas três décadas exerceu 
uma reconhecida influência na diminuição da abundância dos estoques pesqueiros 
principalmente em decorrência da oferta de generosos subsídios do governo que 
viabilizaram a obtenção de crédito para a compra de equipamentos de pesca e pelo 
aumento do número de barcos em atividade. 

Na tentativa de reverter a situação de importação de pescado o governo 
brasileiro tem intensificado esforços para aumentar a produção de pescado por meio 
da aquicultura, alguns programas de incentivo ao crédito embasados no Plano Safra 
da Pesca e Aquicultura preveem a criação de alguns parques aquícolas em áreas 
de reservatório de hidrelétricas que serão referência na produção de pescado, e que 
tem por objetivo suprimir a forte demanda por recursos pesqueiros. Se por um lado o 
governo incentiva a produção por meio de créditos ao setor, se esquece que o mesmo 
carece de infraestruturas adequadas a produção e a comercialização inviabilizando 
por vezes a formação de arranjos produtivos locais.

 Santana (2010), demostra que os processos produtivos das empresas de pesca 
na Amazônia não são estáveis, não há uma organização empresarial (venda, compras, 
produção, etc.) reconhecida em si e pelas instituições vinculadas, portanto, esta cadeia 
enfrenta problemas de governança de diversas ordens como as restrições do mercado 
internacional pela imposição de barreiras não tarifárias para o camarão e os demais 
produtos da pesca de ‘’arrasto’’. 

Inserido no contexto de desenvolvimento local a partir da formação de 
aglomerações produtivas este estudo tem objetivo identificar estrutura de arranjos 
produtivos locais no Pará nos segmentos da pesca e aquicultura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

	 O Índice de Concentração Normalizado (ICN) que consiste em um indicador 
de concentração espacial das atividades produtivas foi utilizado para a identificação 
dos municípios de maior produção pesqueira e aquícola do Pará, foram investigados 
os cento e quarenta e cinco municípios.  Os dados foram coletados a partir de uma 
matriz do Registro Anual de Informação Social (RAIS), produzidos pela Secretaria de 
Emprego e Salário do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), referentes ao ano de 
2012.

	 O ICN da pesca e aquicultura foi estruturado a partir de três indicadores: o 
quociente locacional (QL), que serve para determinar se um município em particular 
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possui especialização em dada atividade ou setor específi co; o índice de concentração 
de Hirschman- Herfi ndahl (IHH), utilizado para captar o real signifi cado da atividade 
ou setor na estrutura produtiva local; e o índice de participação relativa, utilizado para 
captar a importância da atividade ou setor i do município j em relação ao total de 
emprego na referida atividade para o Pará, isto é, a participação relativa da atividade 
ou setor no emprego total da respectiva atividade ou setor no Pará. 

O ICN resultante dos indicadores (QL), (IHH) e (IPR), expressa a concentração 
empresarial ligada a uma atividade ou setor econômico em um município, e é expresso 
a partir da seguinte fórmula:

Em que θ são os pesos de cada um dos indicadores para cada atividade de pesca 
e aquicultura em análise, que são calculados pelo método da análise de componentes 
principais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O ICN (Quadro 1), mostrou que os municípios de Bonito, Bragança, Igarapé- 
Açu e Vigia apresentam estruturas de Arranjos produtivos locais para a pesca (APL) 
e Almeirim, Goianésia, Castanhal, Belterra, Santo Antônio do Tauá, Igarapé-Açu, 
São Francisco do Pará, e Curuçá para a aquicultura. Com relação a preservação do 
pescado e fabricação de produtos do pescado, os municípios mais especializados 
foram em ordem crescente de importância Óbidos, Bragança, Salvaterra, São João de 
Pirabas e Vigia. Já para a atividade de Fabricação de artefatos para a pesca e esporte 
somente um município apresentou uma aglomeração positiva que foi Ananindeua na 
região metropolitana de Belém.

Quadro 1- Índice de Concentração –ICN-2012.
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No geral os municípios que apresentaram maior grau de especialização na 
cadeia de produção do pescado encontram-se na mesorregião do nordeste paraense 
nas proximidades com o litoral e maior acesso a infraestrutura de transporte, o que 
facilita o processo de escoamento da produção, possibilitando a conquista de novos 
mercados. 

Santana (2004), afirmar que as atividades de pesca e aquicultura desenvolvida 
na Amazônia são aglomerações econômicas ou arranjos produtivos de subsistência, 
isso significa dizer que as APL da pesca e aquicultura produzem bens de consumo 
de baixa qualidade, sazonais, e voltados predominantemente para os mercados local 
e nacional; operam com baixa diferenciação e agregação de valor aos produtos, 
insuficiente conhecimento e informação de mercado; utilizam técnicas tradicionais e 
semi-sustentáveis de produção, com baixa capacidade para inovação tecnológica e 
gerencial e forte comportamento oportunista. 

Os dados do ICN foram submetidos a uma análise de conglomerados (Figura 
1), para verificar similitudes entre as estruturas de APL na cadeia de comercialização 
do pescado. Bragança e Salvaterra apresentaram similitude e proximidade com os 
municípios de Igarapé-Açu, Ananindeua, Almeirim, Goianésia, Castanhal, Óbidos, Santo 
Antônio do Tauá e São Francisco do Pará. Igarapé-Açu e Ananindeua apresentaram 
similitude com Óbidos, assim como, Goianésia e Castanhal. Santo Antônio do Tauá 
e São Francisco do Pará apresentam similitude e proximidade com Belterra. Já os 
municípios de Bonito, São João de Pirabas, Curuçá e Vigia estão separados do demais. 
Valores de ICN fora da média foram encontrados para alguns municípios do Pará o 
que permiti inferir que apesar de serem APL de subsistência os dados fornecidos ao 
RAIS são oriundos de trabalhos formais, ou seja, os municípios apresentam certa 
especialização na produção de seus produtos.   

Figura 1. Análise de conglomerados das atividades de pesca, aquicultura. Processamento do 
pescado e fabricação de artefatos para a pesca e esporte nos municípios do Pará.
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Santana (2004) alega que a pesca aparece como o APL de menor participação nos 
empregos formais da região Amazônica, ocupando mão-de-obra familiar ou trabalho 
remunerado mais sem a legalização trabalhista. Talvez tenha sido esse o motivo que 
levou o município de Vigia e Bonito terem apresentado maior ICN do que Bragança 
e Igarapé-Açu em relação a pesca, enquanto, Curuçá e Belterra para a aquicultura, 
Vigia e São João de Pirabas na preservação e fabricação de produtos do pescado e 
Ananindeua quanto a fabricação de artefatos para a pesca e esporte.

Lopes et al.(2011), encontrou divergências entre as microrregiões com ICN 
significativos para crédito com aquelas especializadas, conforme as variáveis emprego 
e estabelecimento, o que pressupõe a necessidade de ajustes técnicos na aplicação do 
crédito de fomento ao setor, indicando que o direcionamento de recursos para regiões 
pouco dinâmicas na pesca e piscicultura, como vem acontecendo pouco contribui para 
a integração e fortalecimento da cadeia produtiva pesqueira regional, tornando seus 
impactos restritos, em grandes parte, ao mercado local.

Pacheco et al. (2009), avaliando os arranjos produtivos na piscicultura do Baixo 
São Francisco, chegou a conclusão que mesmo dispondo de infraestrutura adequada 
e do envolvimento de diversas instituições, sobretudo no processo de capacitação e 
organização social dos produtores, a dinâmica organizacional e produtiva do arranjo 
é bastante elementar, visto que as políticas direcionadas á atividade foram de caráter 
setorial e sem um efetivo processo de planejamento e coordenação das ações. 

O que corrobora com os resultados encontrados, haja vista, que as atividades de 
produção e comercialização do pescado no Pará não dispõem de uma infraestrutura 
organizada tanto para a pesca quanto na aquicultura, no geral os pescadores e 
aquicultores tem um baixo nível de instrução. Segundo Arnaud (2012), 65% dos 
piscicultores do Pará apresentam o ensino fundamental completo ou incompleto e as 
políticas de assistência técnica são bastante precárias.

Tiago et al. (2010), afirma que no que diz respeito á gestão responsável dos recursos 
naturais disponíveis á aquicultura, é necessário pensar e construir uma governança 
da aquicultura  que produza interferências positivas nos arranjos produtivos locais 
e globais das organizações e instituições, que possibilitem e direcionem resultados 
favoráveis á gestão compartilhada e responsável deste tipo de bem público, essencial 
ao alcance do bem estar comum.

Barros et al.(2012), estudando os arranjos organizacionais da piscicultura no 
sistema agroindustrial da baixada Cuiabana chegou a conclusão coexistem diversos 
arranjos organizacionais. Parte significativa deste sistema está fundamentada em 
transações no mercado spot entre piscicultores e frigoríficos e pela integração vertical 
da produção, que opera ás margens do aparato legal. A diversidade de arranjos 
organizacionais existentes, bem como a sua característica, é consequência da 
baixa coordenação do setor e da falta de políticas públicas e privadas em direção ao 
desenvolvimento de parcerias legais entre os agentes e de estímulo á especialização 



Gestão de Recursos Hídricos e Sustentabilidade 2 Capítulo 18 166

de atividade. 

4 | 	CONCLUSÃO

	 Foram identificadas estrutura de arranjos produtivos locais de subsistência na 
pesca e aquicultura em alguns municípios do Pará, principalmente naqueles localizados 
na mesorregião do nordeste paraense. Esses arranjos merecem uma atenção especial 
por parte do governo, haja vista, que são responsáveis pelo abastecimento de alimentos 
em boa parte do Estado e contribuem para o desenvolvimento dessas cidades. 
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